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Jornal da

Boca quente

Receba (I) 
A deputada Fátima Nunes (PT) não gostou nada de receber pres-
sa do colega Aderbal Caldas (PP) para terminar logo seu discurso 
durante a sessão da última terça-feira (6), na Assembleia Legisla-
tiva da Bahia e saiu com essa: “Fique na sua, deputado”.  Ela ar-
gumentou que, quando os demais deputados pediram a palavra, 
puderam falar sobre diversos assuntos. Mas quando ela se mani-
festou, foi rapidamente interrompida pelo presidente da sessão. 

superguilherme
O prefeito de Salvador, ACM Neto, jurou que 

o seminário de prefeitos eleitos de sua base 
aliada no Hotel Fiesta não teve caráter 
eleitoral, visando sua possível candidatu-
ra para o governo em 2018. Quem tomou 
conta do evento foi o ex-secretário de 
Educação Guilherme Bellintani, que vai 

voltar ao Executivo Municipal com 
status de supersecretário. Nos 

bastidores, já o apelidaram 
de superGuilherme, ape-

lido que ele fez questão 
de negar.

salgado, delgado, tudo a mesma coisa
O deputado Targino Machado (PPS) não perde a oportunidade de 
ser irônico. A vítima da vez foi Luiza Maia (PT), que na sessão da 
terça (6), criticava o prefeito de Camacari, Ademar Delgado. No 
seu aparte, Machado errou o sobrenome de Delgado, chamando 
de Ademar Salgado, e acabou brincando com a petista. “Salgado, 
Delgado... Tanto faz. Para a deputada Luiza Maia ele é salgado”, 
alfinetou, em referência ao rompimento entre Luiz Caetano e 
Ademar, que enfraqueceu o PT no município e culminou na der-
rota para Antôniio Elinaldo nas eleições de outubro.

Receba (II)
Outro que levou uma “queimada”, 
foi o vice-governador João Leão. Em 
entrevista à Metrópole, Leão acon-
selhou o prefeito de Salvador, ACM 
Neto, a ficar quieto e não disputar o 
governo em 2018. O democrata não 
deixou barato e, também à Metró-
pole, respondeu: “Não fico dizendo 
o que o vice deve ou não fazer”. 

zé da selfie 
O líder do governo na Assem-
bleia, Zé Neto (PT), é viciado 
numa selfie. Na entrega das 
novas estações do metrô de 
Salvador, o deputado não 
largava o celular. Tirou sel-
fie com Jaques Wagner, Rui 
Costa e com o senador Otto 
Alencar. Toda brecha que ti-
nha, pimba, chamava alguém 
para tirar foto.

Artilharia pesada
O deputado Ângelo Coronel (PSD) mostrou que é pra valer 
a sua candidatura à presidência da Assembleia Legislati-
va da Bahia, rivalizando com Marcelo Nilo. Em entrevista 
a MK, Coronel falou que a Assembleia hoje é a “Casa da 
desigualdade” e um “comitê político” de Nilo, além de re-
comendar que o atual presidente desista da candidatura. 
Finalmente alguém pra bater de frente com o “Ramseis”!

tacio moreira/metropress
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 “São quatro em um universo 
de mais de 10 mil. Esse 
percentual é mínimo”

Maurício Lima, diretor de Segurança e 
Prevenção à Violência da Guarda Municipal 

Somente nos últimos nove 
meses, agentes da Guarda Mu-
nicipal de Salvador já se envol-
veram em oito casos de agressão, 
abuso de poder e até mesmo ho-
micídio. O caso mais recente foi 
o assassinato do dançarino Mar-
celo Tosta, de 37 anos, durante 
uma festa no Coliseu do Forró, 
no último fim de semana. As cir-
cunstâncias da morte ainda são 
desconhecidas, mas já se sabe 
que o agente Naílton Adorno do 
Espírito Santo, de 30 anos, está 

envolvido no crime. 
O que mais preocupa é que 

uma situação tão grave é tratado 
com desdém pela GM. “A gente 
tem considerado apenas quatro 
[casos] como processos admi-
nistrativos que têm fundamento. 
E são quatro de um universo de 
mais de 10 mil atendimentos no 
ano de 2016. Então, esse percen-
tual é mínimo”, argumenta o di-
retor de Segurança e Prevenção à 
Violência, Maurício Lima. 

O problema é que o “percen-
tual mínimo” de irregularidades 
causa mortes e graves ferimen-
tos em inocentes.

Cidade

10/04 14/04 17/05 22/09
Agente briga com 
flanelinha e é 
atingido na per-
na. Sete viaturas 
deixam a cidade 
descoberta para 
cuidar do caso, de 
pouca gravidade.

Jorge Araújo mor-
re após ser balea-
do pelas costas. 
Segundo a GM, 
ele havia tentado 
agredir um guar-
da — o que não é 
justificativa.

O empresário Mar-
celo Dias leva batida 
e é agredido por um 
agente da Guarda 
Municipal na Av. An-
tônio Carlos Maga-
lhães, em frente ao 
Tricenter. 

Um motociclista de 
25 anos é baleado  
no braço por um 
Guarda Municipal 
após furar blitz na 
Avenida Bonocô.  

guarda
infernal

Agente da Guarda Municipal mata dan-
çarino a tiros e expõe ainda mais o des-
preparo da corporação, que se envolveu 
em vários casos de brutalidade em 2016

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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 “Por ser uma ação em um momento  
de lazer, a instituição não tem 
tomado nenhuma punição”

Maurício Lima, diretor de Segurança e 
Prevenção à Violência da Guarda Municipal

Prefeitura afirmou que GMs 
voltarão à sala de aula

Cidade

As medidas aplicadas aos 
envolvidos em casos de agres-
são e homicídio causam es-
panto. Das oito denúncias, 
apenas quatro renderam al-
gum tipo de punição – se é que 
esse termo pode ser usado.  
Foram julgados “com funda-
mento” apenas os casos ‘Ho-
mem alvejado no Comércio’; 
‘Gari baleado ao evadir blitz 
na Bonocô’; ‘Agressão a um 
administrador no Itaigara’; e 
‘Mulher agredida em ônibus 
no Campo Grande’, conforme 
afirmou a Guarda Municipal. 

“Toda semana a gente tem 
um relatório de todos esses 
processos. Estão sendo acom-
panhados e chegarão a um re-
sultado”, disse o diretor.

Não geraram punição o 
homicídio de Tosta, a acusa-
ção de abuso de força con-
tra ambulantes, o exagero 
na ação na Praça Ana Lúcia 
Magalhães e a denúncia da 
secretária de Política para as 
Mulheres, Olívia Santana, de 
truculência na prisão de ma-
nifestantes em outubro.

“A posição da Guarda é 
de apenas acompanhamento. 
Por ser um caso particular, 

uma ação tida em um mo-
mento de lazer de um guarda 
municipal, a instituição não 
tem se pronunciado nem to-
mado nenhuma atitude por-
que todas as atribuições nes-
se caso têm sido tomadas pela 
Polícia”, disse Lima. 

Ou seja, afastar um agente 
que assassina um homem não 
passa pela cabeça de quem di-
rige a Guarda porque  foi “em 
um momento de lazer”.

só 50% dos casos foram considerados 
“com fundamento” e renderam processos

homicídio gera somente 
“acompanhamento” 

A falta de equilíbrio dos 
agentes preocupa o Minis-
tério Público da Bahia, que 
solicitou uma reunião com 
representantes da Prefeitura. 
“Quando foi feito o concurso, 
em 2008, as atribuições eram 
bem reduzidas e foram am-
pliadas em 2014. Mesmo com 
essa ampliação, a gente não 

pode fugir do que diz a Cons-
tituição: o trabalho da GM é 
de guardiã de bens, serviços 
e instalações municipais. Ela 

não tem competência de re-
alização de policiamento os-
tensivo”, alertou a promotora 
Rita Tourinho. 

MP: PROMOTORA Destaca despreparo

Casos de truculência por parte da Guarda Municipal de Salvador estão virando rotina 

04/11 22/11 03/1209/10
Dois guardas agri-
dem mulher com 
tapas e puxões de 
cabelo após confu-
são em ônibus no 
Bairro do Campo 
Grande. 

Ambulante acu-
sa Guarda de ter 
disparado tiro de 
borracha contra 
ele durante ação 
no bairro de Ca-
jazeiras X.

Um homem é 
morto após uma 
confusão com um 
guarda na casa de 
show Coliseu do 
Forró. O guarda foi 
preso.  

Secretária Olívia 
Santana acusa guar-
das de truculência 
na prisão de ativistas 
negras que protesta-
vam no bairro do Rio  
Vermelho. 
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Novo trecho tem 2,2km 
e funciona das 5h à 

meia-noite; passagem 
custa R$ 3,30

novos tempos para salvador
Com início da operação comercial da linha 2 do metrô, cresce esperança por menos engarrafamentos

O começo da operação 
das estações Acesso Norte 2, 
Detran e Rodoviária, da Li-
nha 2 do Metrô de Salvador, 
na última segunda-feira (5), 
foi um verdadeiro presente 
de Natal antecipado para a 
administradora Alessandra 
Jardim. Acostumada a gastar 
mais de uma hora de casa até 
o trabalho, ela resolveu dei-

xar o carro em casa e experi-
mentar o metrô. 

“Moro em Armação e tra-
balho em Nazaré. Estou en-
cantada. Além de me livrar do 
estresse, economizo no esta-
cionamento, que é muito caro. 
Meu carro teve um problema 
essa semana e eu experimentei 
o metrô. Pego o ônibus, faço a 
integração, só pago uma passa-
gem, chego na rodoviária, faço a 
baldeação e chego no meu tra-
balho em 20 minutos”, conta.

Governador Rui Costa e senador Otto Alencar experimentaram a linha 2 do metrô na última segunda (5), primeiro dia da operação comercial

Bahia

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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As estações Acesso Norte 2, 
Detran e Rodoviária atendem 
aos bairros de Luiz Anselmo, 
Vila Laura, Pernambués, Ca-
bula, Retiro, Cidade Nova, Pau 
Miúdo, Saramandaia, Brotas e 
Caminho das Árvores, alcan-
çando cerca de 150 mil pesso-
as, como o estudante Nilson 
Maia, que mora na Cidade 
Baixa e estuda na Paralela. 
“Não é nada fácil chegar sem-
pre no horário. Por isso chego 

a sair quase duas horas antes 
de casa. Nesse dia, acabei me 
atrasando e na correria peguei 
o ônibus errado. Fui parar no 
Campo da Pólvora e acabei 
pegando o metrô na tentativa 
de compensar o tempo perdi-
do. O trajeto que eu demoraria 
no mínimo 40, 50 minutos no 
ônibus, fiz em cerca de 25, 30. 
Fui até a Estação Rodoviária e 
facilitou a vida para pegar ou-
tro ônibus depois”, ressaltou.

As obras da Linha 2 estão 
com mais de 80% de avanço 
rumo ao Aeroporto, com pre-
visão de operação completa 
até final de 2017. O trecho 
entre Rodoviária e Pituaçu 
deve começar a funcionar com 
passageiros até julho de 2017. 
O projeto prevê ainda a ex-
pansão até Lauro de Freitas, 
completando 23 km e 13 esta-

ções. A previsão é que o Me-
trô de Salvador seja o terceiro 
maior do Brasil, com 41 km de 
extensão, 23 estações e 10 ter-
minais de ônibus integrados.

“A partir de maio, o metrô 
chega até o Centro Adminis-
trativo da Bahia. Se você deci-
dir fazer uma visita ao gover-
nador, já pode ir de metrô”, 
brinca Rui Costa. 

de 50 minutos para 20

Mais de 80% de avanço 
rumo ao aeroporto

A administradora Alessan-
dra Jardim  afirmou que está se 
sentindo no primeiro mundo 
com a agilidade e os serviços 
prestados pelo metrô. “Vejo 
muita segurança, muitos po-
liciais nos vagões e estações. 
Além de estar superlimpo, há 
sempre funcionários orien-
tando. Morei em Madri e Nova 
York, onde o metrô funciona de 
verdade, e me senti um pouco 
nesses países de primeiro mun-
do. Estou vendo o progresso 
chegando em Salvador”, diz.

“estou Me sentindo no primeiro mundo”

Modernidade trazida pelo metrô chama a atenção de quem troca o carro pelo novo transporte

Novíssimas estações estão prontas para receber o soteropolitano. Em maio, o metrô deve chegar ao Centro Administrativo da Bahia

Bahia

 “Fui até a Estação Rodoviária 
e facilitou a vida para pegar 
outro ônibus depois”

Nilson Maia, estudante 
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Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Secretário da 
Prefeitura culpa os 

“custos altos”

Belezas anuladas
Na opinião de Duran, apesar dos atrativos naturais, o estado não con-
segue se vender. “A Bahia hoje perde para a maioria dos estados, e já foi 
referencial de turismo”, disse. 

O que deveria ser feito
Para Roberto Duran, a divulgação do destino Bahia deveria ser feita 
para o grande público. “Alguma forma de mídia. É o que o Caribe intei-
ro faz, todos os grandes países minimamente desenvolvidos fazem”. 

Bahia

promoção medíocre
Salvador e Bahia ignoram vocação turística e não fazem ações para promover seus destinos no exterior 

Salvador é apenas a sétima ci-
dade no ranking das mais procu-
radas por turistas estrangeiros no 
país. Foi o que mostrou a pesqui-
sa Demanda Turística Interna-
cional do Ministério do Turismo 
referente ao ano de 2015, divul-
gada em julho desse ano. 

Segundo o levantamento, 6,3 
milhões de turistas estrangeiros 
visitaram o país e, antes de pen-
sarem em conhecer a capital da 
Bahia, preferiram destinos como 
Rio de Janeiro e São Paulo, que 
lideram a preferência. Além dis-
so, à frente de Salvador também 
estão cidades pouco expressivas 
no turismo como Bombinhas, em 
Santa Catarina, que recebeu 7,6% 
dos visitantes enquanto a capital 
baiana teve apenas 5,9%. O turis-
mo sabe bem por que a situação é 
esta: falta divulgação.

OS MELHORES PROFISSIONAIS EM TODAS AS ÁREAS

UNIDADES MARES / LARGO DOS MARES, NÚMEROS 03 E 04. TEL. 71 3019-8911
UNIDADE GARIBALDI / AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO ODONTOMÉDICO SALA 1208 TEL. 71 3052-1880

rennan calixto/govba
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Salvador sofre mais
Com a redução, segundo o diretor da Salvador Destination, a capital é a cidade que mais sofre. “Temos ainda o agra-
vante de não termos um Centro de Convenções de grande porte. Com isso, o turismo de negócio fica ainda mais preju-
dicado”, afirmou, explicando que o segmento é responsável por cerca de 60% do setor.

Bahia

Mas o argumento do trade, 
segundo o secretário de Tu-
rismo e Cultura do Município 
Érico Mendonça, é provenien-
te daqueles que “querem mais 
anúncio”. “O que o trade quer é 
anúncio em TV, mas é um cus-
to muito alto”, rebateu.

Questionado sobre as ini-
ciativas adotadas, Mendonça 

listou duas: “Capacitação com 
agentes de viagens e através 
de press kits convidando a 
imprensa estrangeira para vir 
a Salvador e, com isso, gerar 
matérias em seus veículos de 
imprensa locais. Basicamente 
estamos usando essas duas 
formas no mercado interna-
cional”, argumentou. 

“Anúncio é muito caro”“trabalho muito aquém da necessidade”  

secretário: “a gente vende o tempo todo”

 Para parte do trade turís-
tico, a explicação para o nú-
mero de estrangeiros em Sal-
vador e na Bahia ser cada vez 
menor é a falta de promoção 
do destino local fora do país. 
Na opinião do diretor de Rela-
ções Institucionais do Salvador 
Destination, Roberto Duran, as 
“tímidas” ações praticadas são 

ineficientes. 
“Tem sido um trabalho 

muito aquém da necessidade. 
Simplesmente a participação 
em algumas feiras no exterior. 
Isso é um mero cumprimento 
de protocolo que atinge so-
mente ao público do meio tu-
rístico, mas não o grande pú-
blico”, disse. 

Procurado para falar so-
bre o assunto, o secretário de 
Turismo, José Alves, não foi 
encontrado. À Metrópole, 
na última segunda-feira (5), 
quando questionado sobre o 
Hotel Pestana, o secretário 
prometeu: “Estamos fazendo 
algumas ações, a exemplo de 
negociações com as compa-
nhias aéreas, propaganda que 
a gente vai incrementar, even-
tos. A gente vende o tempo 
todo o destino. Então, eu acho 
que o movimento vai crescer”.

Apesar de sua bela orla e de sua localização privilegiada, Salvador recebe muito menos cruzeiros do que o esperado pelo setor Turismo histórico, que pode ser explorado em Cachoeira e no recôncavo, praticamente inexiste

José Alves garante que ações da Secretaria de Turismo vão dar resultado. Vamos cobrar

6 %

dos turistas estrangeiros 
do país em 2015 passaram 
por Salvador

camila souza/govba

camila souza/govba

camila souza/govba
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 “Essas negociações não 
avançaram, mas continuam 
no radar”

“Posso afirmar que a Bahia pode ficar otimista 
que o Hospital Espanhol não permanecerá 
durante muito tempo fechado”

 “Vamos lançar uma licitação. Sabemos que esses sanitários 
químicos não garantem um serviço adequado à população”

José Alves, secretário de Turismo, nesta semana, depois de 
admitir que o hotel não tem mais interessados

Fábio Vilas Boas, secretário de Saúde do Estado, em outubro. De lá pra cá, a Justiça já 
determinou a venda do imóvel para pagamento de dívidas. Ou seja, nada de hospital.

Rosemma Maluf, secretária de Ordem Pública

‘Tá amarrado de corda!’

as promessas ainda estão no prego
Metrópole cobra nesta semana secretários de governo e Prefeitura pelo que disseram recentemente

A Metrópole continua co-
brando soluções para antigas 
demandas de Salvador. A subs-
tituição dos banheiros quími-
cos da cidade, onde uma mulher 
foi estuprada no Jardim de Alah 
na última semana, é uma delas. 
Em outubro, a secretária de Or-
dem Pública, Rosemma Malluf 
prometeu lançar a licitação de 
substituição até novembro. 

Outros problemas são o Hos-
pital Espanhol, que terá o pré-
dio vendido para pagar dívidas 
e o Hotel Pestana, que amarga 
a espera por um interessado em 
reabrir o empreendimento. A 
pergunta é: até quando a popu-
lação vai aguardar?

10meses

é o tempo que o Hotel 
Pestana de Salvador 
está de portas fechadas

Banheiros químicos de salvador

Hospital espanhol Hotel Pestana

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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O deputado estadual Ângelo 
Coronel (PSD) conversou com 
Mário Kertész na quarta (7) so-
bre a necessidade de renovação 
na Assembleia Legislativa, pre-
sidida pelo deputado Marcelo 
Nilo (PSL). Coronel afirmou que 
vai tornar a AL-BA mais trans-
parente e democrática.

Coronel atacou sem pena. “O 
presidente tem a voz de comando 
e pronto. Não quero assumir tudo 
para mim. Quero dar vez aos de-
putados de primeiro mandato, 
que hoje estão lá só de bucha de 
canhão. A Assembleia é comitê 
político de Marcelo. Esse negócio 
de ele falar que precisa de mais 
um mandato para se viabilizar 
politicamente... O que os depu-
tados têm a ver com isso? Lá é a 
casa da desigualdade”, falou.

De acordo com o deputado, já 
passou da hora de a Assembleia 
ter alternância de poder. “Mas 
Nilo dizia que a oposição estava 
com ele também e todo mundo 
acreditava. Minha candidatu-
ra não é irreversível: se existir 
um candidato do consenso para 
oxigenar a Casa, eu apoio. Não 
tenho nada de ordem pessoal 
com o deputado Marcelo Nilo. 

Agora, Marcelo, está na hora de 
você retirar sua candidatura”, 
afirmou o deputado. 

Os deputados aprovaram, 
em primeiro turno, a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) de 2017. 
do próximo ano. O texto traz 
o montante de R$ 44,4 bilhões 
a serem utilizados pela gestão 
estadual e os R$ 541 milhões da 
Assembleia.

Ângelo Coronel afirmou que 
se reuniu com o governador Rui 
Costa e obteve seu apoio. “Ele 
me disse que torcia para que 
Marcelo desistisse, para haver a 
alternância do poder. Essa alter-
nância é salutar. Eu sou o candi-
dato dos deputados da Assem-
bleia”, falou.

Se eleito, segundo o deputa-
do, ele irá instaurar uma força- 
tarefa para analisar o orçamento 
da Assembleia Legislativa. “Os 
órgãos da Assembleia que tive-
rem excesso eu vou cortar. Não 
quero ser leviano, não vou dizer 
que vou fazer a politica da caça 
às bruxas”, completou.

hora de nilo se retirar Rui torce por 
mim, diz coronel

Fotos Tácio Moreira

Entrevista

“A Assembleia é comitê político de 
Nilo. Lá é a casa da desigualdade”

Candidato à presidência da 
Assembleia, deputado Ângelo 
Coronel destacou a importân-
cia da alternância de poder na 
Casa gerida por Marcelo Nilo

Ângelo Coronel, deputado 

A Casa vai custar 
mais de meio bilhão 

em 2017
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Política

A farra continua
Assembleia Legislativa dá primeiro passo para ampliar orçamento para R$ 541 milhões; definição sai na terça

A Assembleia Legislativa da 
Bahia deu na noite da última 
terça-feira (6), o primeiro passo 
para usufruir de mais um gor-
do orçamento, desta vez para o 
ano de 2017, ao aprovar em 1º  
turno — numa sessão bastante 
longa e conturbada — o Projeto 
de Lei Orçamentária Anual do 
governo do estado, no valor de 
44,4 bilhões. O segundo turno 

do projeto deve ser votado na 
próxima terça-feira (13). 

Desse montante, R$ 541 mi-
lhões irão para os cofres do Le-
gislativo Estadual, comandado, 
hoje, por Marcelo Nilo (PSL). 
Como a Metrópole já mostrou, 
o orçamento da Casa só é me-
nor que os cinco principais mu-
nicípios do estado: Salvador, 
Feira de Santana, Camaçari, 
Vitória da Conquista e Lauro de 
Freitas. Uma verdadeira farra 
com nosso dinheiro. 

Orçamentos da Assembleia Legislativa da Bahia

R$ 500 milhões

R$ 400 milhões

R$ 300 milhões

R$ 200 milhões

R$ 100 milhões

2002        2003        2004        2005        2006        2007        2008        2009        2010        2011        2012        2013        2014        2015        2016        2017   

R$ 541 milhões
PRESIDENTE
REINALDO

BRAGA

PRESIDENTE
CARLOS
GABAN

PRESIDENTE
CLÓVIS
FERRAZ

PRESIDENTE
MARCELO

NILO

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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Não dirija por muitas horas. Faça paradas 
regulares, mesmo que não esteja cansado

Mantenha distância segura dos veículos à frente

Em caso de chuva, reduza a velocidade

Lembre-se: carros levam pessoas

BR-324: 0800 6000 324
BR-116: 0800 6000 116SERVIÇO DE

ATENDIMENTO
AO USUÁRIO

Acompanhe o tráfego nas rodovias 
pelo nosso twitter @viabahia_sa

o mesmo.

O ANO PASSOU

NÃO FAÇA
rápido.

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Política

Amigo de Marcelo Nilo, 
mas um dos principais críti-
cos do governo estadual e da 
morosidade da Assembleia, o 
deputado Targino Machado 
(PPS) disse ao Jornal da Me-
trópole que a produtividade 
e representatividade da Casa 

não fazem jus à enorme quan-
tia que Nilo tem à disposição. 

“Esse orçamento poderia 
ser justo se essa Casa traba-
lhasse e produzisse para a 
sociedade. Se essa Casa fosse 
fechada, não apareceria um 
incauto cidadão para recla-

mar. Isso aqui é um apêndi-
ce do governo do estado e, 
infelizmente, não vejo pers-
pectiva de melhorar. Porque, 
entra governo e sai governo, 
só mudam as coleiras: os ca-
chorros continuam os mes-
mos”, criticou. 

Líder da oposição na As-
sembleia, o deputado San-
dro Régis (DEM) renovou 
seu discurso e disse que a 
Casa precisa estar de acor-
do com os anseios da so-
ciedade e que vai ajudar 
a cortar na própria carne 
para diminuir os custos do 
Legislativo. 

“A Assembleia é fruto da 
sociedade. É a população 
que elege o parlamentar. 
Nós devemos prestar con-
tas à sociedade. Eu acredi-
to que a Assembleia deve se 
ajustar ao momento que a 
sociedade vive. Pode contar 
com meu voto para cortar 
na própria carne”, disse. 

Targino: AL-ba não faz jus ao orçamento

Régis: ‘votaria para cortar”Valor mais do que quintuplicou em 15 anos
Para se ter uma ideia do 

aumento do orçamento da 
Assembleia com o passar dos 
anos, em 2002, no governo 
de César Borges, quando era 
presidida por Reinaldo Bra-
ga (PSL), o Legislativo dis-
punha de R$ 104 milhões. Já 
em 2007, no governo Jaques 
Wagner, com a Casa sob o co-

mando de Marcelo Nilo, o or-
çamento saltou para R$ 177 
milhões. No ano seguinte, o 
montante pulou para R$ 232 
milhões, ou seja, teve um au-
mento de R$ 55 milhões em 
apenas 12 meses.  

Quase 15 anos depois, no 
governo Rui Costa, o orça-
mento mais que quintuplicou 

em relação a 15 anos atrás, 
chegando aos R$ 541 mi-
lhões, que devem ser aprova-
dos pela Casa. 

Sob o comando de Nilo, a Assembleia passou a pesar muito mais ao estado. Em seu primeiro ano na presidência, o orçamento era de R$ 177 milhões Sandro Régis disse acreditar que a Assembleia deve se ajustar ao momento de crise

Deputado tem batido forte na falta de produtividade da Assembleia Legislativa da Bahia
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O governador Rui Costa destacou os empregos gerados pelas obras da linha 2 do metrô

Durante o programa, MK 
brincou algumas vezes com Rui 
e o “apertou” nas perguntas. No 
entanto, o governador não dei-
xou barato, entrou na brincadei-
ra e questionou quando o pre-
sidente da Assembleia Marcelo 
Nilo seria convidado para uma 
entrevista. “Você vai convidar 
Marcelo quando?”, perguntou. 
“Não tem nenhuma previsão. Já 
que você tá falando posso até fa-
zer isso, mas não tem previsão. 
É vitálicio. Parece [o ditador Al-
fredo] Stroessner no Paraguai”, 
respondeu MK.

“E nilo? vai 
entrevistar?”

2018 é logo ali
Em entrevista a MK, 
Rui Costa, Jaques 
Wagner, Otto Alencar 
e João Leão falaram 
sobre o futuro político 
do estado

O início da operação das pri-
meiras três estações da Linha 
2 do metrô de Salvador teve de 
samba a análise da política do 
estado. Na segunda (5), quando 
a população começou a usar as 
estações Acesso Norte 2, De-
tran e Rodoviária, o governador 
Rui Costa, o ex-ministro Jaques 
Wagner e aliados do governo 
conversaram com Mário Kertész 
no Metrobus, na Estação Pirajá. 

“Cerca de 8.500 pessoas 
estão tirando seu ganha-pão 
das obras do metrô. O orgulho 
maior é que antigamente eu ia 
pra outro estado e ficava aquela 
gozação, e em três anos conse-
guimos reverter isso. O crono-
grama está no prazo, e isso dá 

confiança no mercado. Quando 
um projeto do governo se ma-
terializa, o governo ganha con-
fiança”, disse Rui. 

Na ocasião, o governador fa-
lou sobre os incentivos para am-
pliar a integração metrô-ônibus. 
“Já demos 1% de isenção de ICMS 
no diesel para as empresas de 
transporte. Vamos dar mais 1% 
de isenção, pois acelerar a adesão 
das empresas à integração é mui-
to importante”, afirmou.

3estações

começaram a operar 
comercialmente: Acesso Norte 
2, Detran e Rodoviária

Política

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Herança maldita 
para Rui? “Deixei”, 

brincou Wagner

O ex-governador deixou claro que está à disposição para conversar com o prefeito ACM Neto, mas que quem manda é Rui Costa Otto reafirmou que não vai deixar a base do governador, mesmo com a força de ACM Neto

Jaques Wagner, recém-
-empossado no Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (Codes),  adiantou que 
deve disputar uma vaga no Se-
nado em 2018. “A posição atual 
é essa: eu ser candidato ao se-
nado. A tendência é essa, mas 
está muito longe e a política 
está muito confusa no Brasil. 

Mas o natural é, havendo uma 
reeleição de Rui, que eu seja 
candidato ao senado. Mas eu 
sou de grupo, de time”, disse. 

Questionado por MK, Wag-
ner não descartou cuidar da in-
termediação de Rui com Neto, 
que disse preferir seus “olhos 
azuis”: “Posso conversar, mas 
Rui decide”, pontuou. 

O senador Otto Alencar 
afirmou, frente a frente aos 
aliados que não vai migrar 
para a oposição numa even-
tual candidatura de ACM 
Neto ao governo em 2018.

“Sou da base. A unidade 
está mantida. Quem me co-
nhece sabe que eu não sou 
político de mudar de opinião 

por acenos. Tenho uma alian-
ça desde 2010 com Wagner 
e acabei de dizer que, para o 
futuro, o governador será o 
candidato. Vamos caminhar 
juntos, não tenho nenhuma 
dúvida”, afirmou.

Acusado por Marcelo Nilo 
(PSL), no início de seu man-
dato, de não fazer política, Rui 
deixou claro que esse é um ar-
gumento do passado. “O puxa- 
estica da política é natural. Eu 
faço bastante [política]. Mas 
é porque tem vários tipos de 

política, mas, graças a Deus, o 
povo está se reconhecendo o 
que eu diria que é a boa polí-
tica. Quem se dispor no Brasil 
a imaginar o futuro não tem 
acertado. O Brasil, infelizmen-
te, está vivendo momentos de 
instabilidade”, disse. 

“A tendÊncia é eu ser candidato ao 
senado”, adianta Jaques Wagner

oTTO SOBRE APOIO A RUI: 
“nÃO MUDO por acenos”

Rui: “faço bastante política”

2 vagas

para o Senado serão 
disputadas em 2018: a 
de Lídice e de Pinheiro

Sobre a possível candidatu-
ra do prefeito ACM Neto (DEM) 
ao governo do estado em 2018, 
o vice-governador João Leão 
(PP) afirmou não acreditar 
que o democrata queira “se ar-
riscar”. “Ele é muito novo, não 
vai correr o risco de perder a 
eleição. Dou um conselho a 
ele: Fique no seu canto. Quie-
to!”, provocou. 

“Estaremos juntos, todo o 
PT, companheiros, amigos, até 
em retribuição. Tem tanta coisa 
pra acontecer ainda... Acredito 
que Rui seja candidato único”, 
finalizou o pepista.

Leão para Neto: “Fique no seu canto”

O vice-governador provocou o prefeito de Salvador dizendo que Rui será candidato único

Política
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O Tribunal de Justiça do Estado da Bahia (TJ-BA), sob a orientação do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), está promovendo a Conciliação do ICMS. Se você tem processo ajuizado, aproveite essa chance 
para acertar as contas com a Justiça. Até 16 de dezembro, a medida oferece condições especiais, 
com descontos de até 70% em juros e multas e parcelamento em até 24 meses. A Conciliação 
integra uma série de estratégias para dar mais celeridade às decisões judiciais na área tributária, 
incluindo a especialização de varas judiciais da Fazenda Pública e da esfera criminal, que passam 
a atuar exclusivamente voltadas para a cobrança judicial do ICMS e o combate à sonegação fiscal.

COMO PAGAR O ICMS: 

Acesse o site www.sefaz.ba.gov.br

Clique no banner “Conciliação do TJ-BA 2016”.

Se precisar, consulte as informações sobre o processo de seu
interesse, clicando em “Emissão de certidão para consulta”.

De posse das informações sobre o processo, clique em “Simulação e pagamento”.

Emita o DAE - Documento de Arrecadação Estadual.

Após o pagamento em parcela única ou parcelado,
o próximo passo é a homologação pela Justiça.
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